


2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Geraldo Alves e Natália Sandrini 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

P312 Patologia das doenças 3 [recurso eletrônico] / Organizadora Yvanna 
Carla de Souza Salgado. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 
2018. – (Patologia das Doenças; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-85107-86-4 
DOI 10.22533/at.ed.864181411 

 
 1. Doenças transmissíveis. 2. Patologia. I. Salgado, Yvanna 

Carla de Souza. II. Série. 
CDD 616.9 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

 
2018 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

www.atenaeditora.com.br 



Patologia das Doenças
3

Atena Editora 
2018

Yvanna Carla de Souza Salgado  
(Organizadora)



APRESENTAÇÃO

As obras “Aspectos das Doenças Tropicais II e III” abordam uma série de livros 
de publicação da Atena Editora. Em seu volume II e III, apresentam em seus capítulos, 
aspectos gerais e epidemiológicos das doenças tropicais analisados em algumas 
regiões brasileiras.

As doenças tropicais são assim designadas por se tratarem de um conjunto 
de doenças infecciosas que ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais. Em uma 
ação que objetiva a avaliação dos indicadores globais e o combate e controle dessas 
doenças, a Organização Mundial da Saúde lançou uma classificação de “doenças 
tropicais negligenciadas” para agrupar as doenças tropicais endêmicas, causadas por 
agentes infecciosos ou parasitas principalmente entre a população mais carente e, 
cuja prevenção e controle são dificultados pela escassez de investimentos. 

Essas doenças afetam especialmente as populações pobres da África, Ásia e 
América Latina. Juntas, causando aproximadamente entre 500 mil a um milhão de 
óbitos anualmente, segundo dados da Organização Mundial da Saúde.  Segundo o 
relatório da Organização Mundial da Saúde de 2017, na América Latina e no Caribe, 
estima-se que 46 milhões de crianças vivem em áreas de alto risco de infecção ou 
reinfecção com helmintos transmitidos pelo solo e 70,2 milhões estão em risco de 
doença de Chagas. Mais de 33 mil novos casos de hanseníase e mais de 51 mil 
casos de leishmaniose cutânea são relatados nas Américas a cada ano. Além disso, 
70 milhões de pessoas na região estão em risco de doença de Chagas e 25 milhões 
sofrem de esquistossomose.

Neste volume III, dedicado às Doenças Tropicais, reunimos um compilado de artigos 
com estudos dirigidos sobre Doença de Chagas, Leishmaniose, Esquistossomose, 
Enteroparasitoses, Hanseníase e Raiva em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar 
o conhecimento dos dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país 
continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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HEMODIALISADOS E INFECÇÃO POR ENTEROPARASITOSES

CAPíTUlO 21
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Universidade do Estado de Mato-Grosso 

(UNEMAT), Enfermeira, Mestre em Ciências 
Ambientais.
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Antonio Francisco Malheiros
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RESUMO: Entre os grupos susceptíveis 
a infecções parasitarias encontram-se os 
pacientes portadores de Doença Renal 
Crônica (DRC) sob tratamento de hemodiálise, 
uma vez que estes indivíduos possuem um 
comprometimento importante do sistema 
imunológico. O objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão bibliográfica referente 
à infecção por enteroparasitas em pacientes 
hemodialisados. De acordo com a bibliografia 
analisada verificou-se que os hemodialisados são 
facilmente acometidos por enteroparasitoses, 
entre elas as mais prevalentes são o 
Cryptosporidium spp., Entamoeba histolytica 
e Entamoeba díspar Blastocystis hominis 
sendo a evolução da infecção enteroparasitaria 

nestes indivíduos de repercussão perigosa, 
podendo a diminuição e disfunção do sistema 
imunitário aumentar os efeitos patogênicos da 
infecção, podem desenvolver quadros clínicos 
graves. A prevalência de enteroparasitoses 
nestes indivíduos acarreta ainda para o risco 
de infecções bacterianas, virais e fúngicas, 
uma vez que o impacto destas parasitoses, 
afeta diretamente o estado imunológico e 
nutricional, deixando o organismo destes 
indivíduos ainda mais suscetível ao surgimento 
de outras doenças oportunistas. Enfatizamos 
para um melhor direcionamento de estratégias 
que visem rotinas de identificação precoce de 
parasitas intestinas neste grupo de indivíduos 
por meio de solicitação de exames coprológicos 
de rotina nos centros de tratamento de 
hemodiálise, promovendo assim uma rápida 
abordagem terapêutica e prevenção de futuras 
comorbidades acarretadas por tais infecções.
PAlAVRAS-CHAVE: Hemodiálise, Parasitas 
Intestinais, Doença Renal Crônica.

ABSTRACT: Among the groups susceptible to 
parasitic infections are patients with chronic renal 
disease (CKD) on hemodialysis treatment, since 
these individuals have a significant impairment 
of the immune system. The objective of this 
study was to perform a bibliographic review 
of enteroparasite infection in hemodialysis 
patients. According to the bibliography analyzed, 
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it was found that hemodialysis is easily affected by enteroparasitoses, among them 
the most prevalent are Cryptosporidium spp., Entamoeba histolytica and Entamoeba 
dispar and Blastocystis hominis being the evolution of the enteroparasitic infection in 
these individuals of dangerous repercussion, being the decrease and dysfunction of 
the immune system to increase the pathogenic effects of the infection, can develop 
serious clinical pictures. The prevalence of enteroparasitosis in these individuals also 
leads to the risk of bacterial, viral and fungal infections, since the impact of these 
parasitoses directly affects the immunological and nutritional status, leaving the body 
of these individuals even more susceptible to the appearance of other opportunistic 
diseases. We emphasize for a better targeting of strategies aimed at routines of early 
identification of intestinal parasites in this group of individuals by requesting routine 
coprological exams in the hemodialysis treatment centers, thus promoting a rapid 
therapeutic approach and prevention of future comorbidities caused by such infections.
KEYWORDS: Hemodialysis, Intestinal Parasites, Chronic Renal Disease.

1 |  INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses são um preocupante problema de saúde pública, prevalentes 
em indivíduos com importante comprometimento do sistema imunológico, sendo seu 
acometimento relacionado diretamente com fatores socioeconômicos, ambientais e de 
condições de saúde do indivíduo. 

Os pacientes portadores da Doença Renal Crônica (DRC), submetidos a 
um programa de hemodiálise se enquadram no quadro de suscetíveis a infecções 
parasitológicas uma vez que estes apresentam um comprometimento importante 
do sistema imunológico, podendo a diminuição e disfunção do sistema imunitário 
repercutir para aumento dos efeitos dos agentes patogênicos, principalmente dos 
parasitas intestinais uma vez que a presença destes, esta diretamente, influenciada 
pela reposta imunitária do hospedeiro, podendo estes desenvolver quadros clínicos 
graves. (GIL et al., 2013). 

Em uma revisão sistemática, Oliveira (2013) afirma que pacientes com DRC 
submetidos a hemodiálise constituem um grupo facialmente afetados por parasitas 
oportunistas, devido ao fato que  associado a doença surgem fatores como a 
desnutrição, aliada ao uso de medicamentos imunossupressores que contribuem para 
a queda da imunidade do paciente. Sendo importante a identificação de parasitismo 
nestes indivíduos uma vez que estes compõem um grupo crescente da população e que 
quando acometidos por infecções parasitarias apresentam complicações importantes 
no organismo, o que acarreta em gastos significativos para o sistema de saúde.

Considerando a preocupante repercussão que a presença de parasitas 
intestinais possuem em indivíduos com DRC em tratamento de hemodiálise e a fim de 
se obter um melhor panorama da epidemiologia de enteropasitas neste grupo, esta 
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pesquisa teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica referente à infecção por 
enteroparasitas em pacientes hemodialisados. 

A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica do tipo narrativa, com busca 
em banco de dados da literatura nacional e internacional que abordagem em sua 
pesquisa a presença de parasitas intestinais em pacientes com DRC em tratamento 
de hemodiálise.

2 |  HEMODIAlISADOS E INFECÇÃO POR ENTEROPARASITOSES

A doença renal crônica (DRC) é atualmente um grave problema de saúde pública 
no mundo devido sua alta incidência e alto custo do tratamento (SALGADO FILHO, 
2006), que consiste em lesão do parênquima renal e alteração na taxa de filtração 
glomerular (TGF), esta útima possui a importante função no mecanismo de excreção 
de solutos nocivos, provenientes do metabolismo proteíco, que são: uréia e creatinina. 
(BASTOS; BREGMAN; KIRSZTAJN, 2010). Estando seu acometimento, diretamente 
relacionada ao agravamento do diabettes mellitus e a da hipertensão arterial, duas 
patologias altamente prevalentes na população. (SALGADO FILHO, 2006). 

A hemodiálise é o tratamento mais utilizado por 91% dos pacientes com DRC 
com doença renal crônica em estágio terminal (DRET), com indicação de tratamento 
para substituição renal, (SESSO et al., 2016).

No ano de 2014 aproximadamente 112.004 pacientes estavam em tratamento 
dialitico, sendo as taxas de prevalência e incidência de 552 e 180 por milhão de pessoa 
(pmp), sendo observado um aumento destas taxas quando comparadas ao ano de 
2011. (SESSO et al., 2016).

Pacientes com DRC, submetidos a um tratamento de hemodiálise (hemodialisados) 
possuem um importante comprometimento do sistema imunitário, com disfunção 
e diminuição dos linfócitos, disfunção da cascata do complemento, e alterações 
da cascata de coagulação, anemia (devido a exposição repetidas do sangue nas 
membranas artificiais) (OPATRNY, 2003) e função reduzida das repostas imunitárias 
no que se refere  a quimiotaxia e fagocitose (BARAZESH et al., 2015), e redução da 
imunidade humoral (pior resposta a vacinas, reduzida função linfocitária e produção 
de imunoglobulinas), aumento da atividade de células supressoras e desnutrição 
que acarreta em redução da atividade neutrófila e piora da imunidade celular pela 
deficiência de aminoácidos, vitamina B6 e zinco, decorrentes tanto da ingestão 
inadequada quanto pelas perdas durante as sessão de hemodiálise. (DRAIBE, 2005). 

A prevalência de enteroparasitoses nestes indivíduos influencia no acometimento 
de altas taxas de infecções principalmente por protozoários, aumenta o risco de 
infecções bacterianas, virais e fúngicas, uma vez que o impacto destas parasitoses, 
afeta diretamente o estado imunológico e nutricional, deixando o organismo destes 
indivíduos mais suscetível ao surgimento de outras doenças oportunistas. Destaca-se 
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que muitas vezes os sintomas associados à parasitose podem ser subestimados, uma 
vez que a uremia crônica nestes pacientes apresenta sintomatologia semelhante tais 
como: náusea, algia abdominal, vômito e diarreia. (FERREIRA-FILHO et al., 2011).

Por possuírem o sistema imune significativamente comprometido, os 
hemodialisados são facilmente acometidos por enteroparasitos, entre eles os 
parasitas presentes com frequência segundo estudos nacionais e internacionais são 
Cryptosporidium spp. (TAPPEH et al., 2006),  Entamoeba histolytica, Entamoeba 
dispar (FERREIRA-FILHO et al.,2011) e Blastocystis hominis (OMRANI, et al., 2015).

A prevalência de enteroparasitoses nestes indivíduos acarreta ainda para o risco 
de infecções bacterianas, virais e fúngicas, uma vez que o impacto destas parasitoses, 
afeta diretamente o estado imunológico e nutricional, deixando o organismo destes 
indivíduos ainda mais suscetível ao surgimento de outras doenças oportunistas. 
(KIMMEL, et al., 1998).

Entre os principais sintomas da presença de enteroparasitoses em pacientes 
hemodialisados destaca-se flatulencia, adinamia (fraqueza), perda de peso, distenção 
abdominal, nauseas e vômitos, plenitude pós-prandial, dor abdominal e diarreia, sendo 
muitos destes sintomas semelhantes a sintomatologia da uremia crônica (comum 
nestes pacientes), tais como: náusea, algia abdominal, vômito e diarreia, podendo 
assim ser subestimados para diagnostico de enteroparasitoses. (GIL et al., 2013).

Martins de Sá et al. (2007) atentam para o agravo de parasitas intestinais em 
pacientes dialíticos como potencialmente causadores de abscessos extra renais, 
sendo a Entamoeba histolytica a mais encontrada no estudo. O mesmo destaca que o 
abscesso amebiano do fígado é a forma mais comum da localização extra-intestinal da 
infecção amébica e enfatiza para a prática de solicitação de exames parasitológicos de 
fezes de rotina para melhor acompanhamento e avaliação dos pacientes nas clínicas 
de hemodiálise uma vez que este exame não é rotina nestes estabelecimentos. 

Ressalta-se que pacientes em tratamento de hemodiálise podem a qualquer 
momento ser admitidos para transplante renal e a presença e complicação de 
enteroparasitas influencia diretamente no sucesso do transplante. (TURKCAPA et al., 
2002). 

Estudos de caso realizados com pacientes hemodialisados demonstram que estes 
apresentam mais casos de infecções por enteroparasitas do que os grupos controle 
(KARADAG; TAMER; DERVISOGLU, 2013; KULIK, et al., 2008; GIL, et al., 2013), 
mesmo em casos em que grupos controles eram compostos por membros saudáveis 
da família dos pacientes, uma vez que poderia se observar o efeito da similaridade 
de hábitos de higiene e ambiente exposto sobre as taxas de infecções. (SEYRAFIAN 
et al., 2006; SEYRAFIAN et al., 2011). Também observaram taxas de parasitismo no 
grupo controle, porém em menor grau.

Hawash et al., (2015), analisando a variação da disseminação de protozoários 
entre grupos de pacientes em tratamento de hemodiálise e grupo controle, atenta 
que os fatores status socioeconômico, perfil demográfico dos participantes e fatores 
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ambientais são explicações adicionais para a prevalência de protozoários nestes 
pacientes.

Resultados de um estudo realizado por Rast et al. (2017), revelou que infecções 
por protozoários são mais frequentes em grupos de imunocomprometidos entre 
estes os pacientes hemodialisados, do sexo masculino, com idade entre 40-59 anos 
e principalmente nos idosos maiores de 60 anos. Os mesmos ressaltam ainda que 
a supressão imune facilita a infecção parasitaria neste grupo de indivíduos tanto 
protozoária quando de helmintos e ajuda na perseverança da infecção, podendo 
até mesmo causar infecção disseminada, sendo importante a realização de exames 
periódicos de fezes na rotina medica destes pacientes.

Pacientes hemodialisados por possuírem o sistema imunológico comprometido 
apresentam maior incidência de infecção parasitaria tanto por monoparasitismo como 
poliparasitismo. Em estudo realizado com 86 doentes renais crônicos em tratamento 
de hemodiálise residentes da cidade de Campo Mourão, observou maiores taxas de 
biparasitismo da associação Blastocystis sp. e Endolimax nana em 21,2% dos casos. 
Esta associação foi associada a relatos de casos de diarreia nos pacientes, sendo 
preocupante a presença destes parasitas no organismo uma vez que os sintomas 
podem evoluir em alterações da resposta imune dos portadores, favorecendo infecções 
secundarias e agravos à saúde dos mesmos. (KULIK et al., 2008).

3 |  CONClUSÃO

De acordo com a bibliografia analisada verificou-se que os hemodialisados são 
facilmente acometidos por enteroparasitoses, entre elas as mais prevalentes são o 
Cryptosporidium spp., Entamoeba histolytica e Entamoeba díspare e Blastocystis 
hominis sendo a evolução da infecção enteroparasitaria nestes indivíduos de 
repercussão perigosa, podendo a diminuição e disfunção do sistema imunitário 
aumentar os efeitos patogênicos da infecção, podem desenvolver quadros clínicos 
graves. A prevalência de enteroparasitoses nestes indivíduos acarreta ainda para o risco 
de infecções bacterianas, virais e fúngicas, uma vez que o impacto destas parasitoses, 
afeta diretamente o estado imunológico e nutricional, deixando o organismo destes 
indivíduos ainda mais suscetível ao surgimento de outras doenças oportunistas. 

Estudos de caso controle realizados com pacientes hemodialisados demonstram 
que estes apresentam maior casos de infecções por enteroparasitas do que nos grupos 
controle, mesmo em casos que em que grupos controle eram compostos por membros 
saudáveis da família dos pacientes, uma vez que poderia se observar o efeito da 
similaridade de hábitos de higiene e ambiente exposto, sobre as taxas de infecções.

Embora estudos sejam realizados sobre a prevalência de enteroparasitas em 
hemodialisados são quase inexistentes estudos que associam prevalência a fatores 
ambientais e práticas de higiene, sendo estas variáveis levantadas como explicações 
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a serem estudas para melhor entendimento da prevalência de enteroparasitas nos 
indivíduos.

 Enfatizamos para um melhor direcionamento de estratégias que visem rotinas 
de identificação precoce de parasitas intestinas neste grupo de indivíduos por meio 
de solicitação de exames coprológicos de rotina nos centros de tratamento de 
hemodiálise, promovendo assim uma rápida abordagem terapêutica e prevenção de 
futuras comorbidades acarretadas por tais infecções.
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